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JsILeio illieito 

Era bem ratural 
que existisse uma pe­
nalidade no Código 
para as auctoridades 
municipaes, coagindo-
as ao cumprimento 
dos seus deveres em 
matéria eleitoral. 
H a quatro arinos 

que não se procede, 
neste município, á r* 
visão do alistamento 
eleitoral e isso porque 
a revisão viria sem 
duvida collocar o si-
tuacionismo local em 
vergonhosa minoria. 
Para evitar que isso 

aconteça e e m obe­
diência ás ordens do 
seu chefe, tira-se aos 
cidadãos aptos o di­
reito de serem eleito­
res. 

E' a maior prepo­
tência que se tem co­
nhecido, sem que se 
encontre na lei u m 
meio de afastal-a. 

A vontade popular 
Ü K t aqui completa­
mente êtteanjgulada pê­
los tentaculosHJesw 
polvo que somente 
visa abater em abso­
luto as energias cívi­
cas dos ytuimos. 

A lei eleitoral que 
ún^gi nos rege, mas 
que * m breve será!perante substituída, determina} paíz. qfte annualmente se jrcfteda á revisão áo 

respectivo alistamento, 
devendo o presidente 
da Câmara Municipal 
fazer o norteio dos me-
sarios que funcciona-
narão sob a presidên­
cia d<| SF. dr. Juiz de 
Direito. 

Ora, o presidente 
da Câmara, c&no a-
contece aqui, não fez 
o sorteio dos clavicu-
larios porque não lhe 
convém fazer e fica 
tudo por isso mesmo. 

U m a situação polí­
tica nefasta mantem-se 
no poder eternamente 
porque á maioria dos 
cidadãos, que podem 
ser eleitores, não se 
facultam os meios de 
qualificação. 
Desde 1913 que es­

tamos nessas condi­
ções. 

Felizmente o Con­
gresso da Republica 
resolveu substituir a 
actual lei que pode 
não ser superior á nova 

Entretanto, para nòs 
aproveita muito essa 
substituição porque 
^'em obrigar os deten­
tores do poder e m Ytú 
£f fazer a qualificação. 

E' isso justamente 
que elles não queriam 
porque essa qualifica­
ção virá collocar o 
si tuacionismo e m 
grande embaraço. 

A lista dos mortos 
e mudados desappa-
recerá pela certQ e 
sem ella a penna Mal-
lat não pode funccio-
nar com resultado. 

A política de Ytú 
já foi classificada co­
m o oprima interpares", 
e m /oateria de tram-
polinices ! 

A habilidade [apre­
goada serve somente 
para deprimir os que 
delia se ufanam. 

A nova lei virá por certo* rehabilitar -nos olhos do 

DE LUCTO 
Extranha apparição que, em doce encanto, 
Ameigaste, gentil, meus gestos brutos 
E me inflammaste, em rápidos minutos, 

O inflammavel coração de amianto; 

De onde essa treva que o teu corpo santo, 
Assim reveste de pesados luto^q^» 
Porque ̂ f l p olhos negros, quando enxutos, 

Ficam mais negros, humidos de pranto ? 

De preto, ao vêr-te, nem eu sei que sinto ! 
Não sei si é ver fulgir o halo de um astro, 

Dentro de escuro e tetrico recinto. 

Creio, seguindo o teu saudoso rastro 
Que vejo um cofre de ebalo retinto 
Resguardando uma estatua de alabastro. 

IMM#MNÍ 

EMÍLIO ÍENEZES. 

JOGUÇ NO GALLO 

<S_t_£ Cf-i__ 

—PERSONAGENS— 

Rosa, jovem esposa. 
Joaquim, rec^m casado com 

Rosa. 
Zéca, criado, caipira do 

bairro do Fito Acceso. 
Zécd^l0Êtando dcspreoc-

cupadamente, emquanto pro­
cura collocar utrf} tampo numa 
lata.) 
Quando'vim de minha terra 

Meu pae me encommedô 
Meu fio nunca apanhe 
Que teu pae nunca apanho. 

Quem tem camêro tem lã, 
Quem tem porco tem leitão 
Quem casa com muié veia 
Tem muxiva pra sabão. 
Caipira não vai no céo 

N e m que seje resadô : 
Tem barbinha muito dura 
Ispeta Nosso Sinhô. 

Rosa—Que está fazendo, 
nho Zéca ? 

Zéca—TÔ Éeinando aqui 
cuesta lata e Aero vê se po­
nho uma tamM nella. % 

Rosa — Como ? Panella ? 
Não diga mais assim. Isso é 
cacóphaton. 

Zéca—Qual o que, patroa. 
Isto não é cacophio nenhum. 
Isto é lata de criozene. 

Rosa — Você não enten­
deu. Quando duas ou mais 
palavras reunidas formam ou­
tras, é que se dá o cacópha­
ton. Por exemplo, eu digo:— 

Zéca—Só si fosse o gallo... 
Joaquim—Hein ! ? Pois vo­

cê não foi ao banqueiro pa­
ra jogar ? 

Rosa—E' mesmo «cabeça 
de \ ento !» 

Zéca—Fui, mas foi no 
gallinhêro. A patroa disse ; 
—jogue no gallo. Fui e jo­
guei o dinheiro no gallo. O 
gallo se espantô-se e as gal-
linhs começaram a fazer co-
déco^ codéco. 
Joaquim—Estúpido ! 
Rosa—Oh ! Zéca. E ati-

raste o dinheiro no gali­
nheiro ? 

Zéca—-Atirei, sim senho­
ra. Eu não entendia essas 
coisa. M c adei-curpem, me 
adescurpem. 
Joaquim—Está desculpa­

do. Vá buscar os !io$. 
Zéca— Eta mundo, mundo 

sem portêra. Já tô sem êra 
nem bêra. Si eu tivesse pran-
tando algodão lá no meu 
bairro não tava me assuce-
endo estas coisa. Na soma-

na* q' vem abro o pala, a-
tóro pro Pito Acceso. Aqui 
na cidade joga no gallo não 
é joga no gallo e por tam­
po na lata é cacophatão ! 

^ ^ e i 

na* 
Zéca—Sô loco por mamão 

com. assucre. 
Rosa—Sim. Quando digo: 

dia bonito... 
TLe.cz.—Quando mecê diz: __. _ 

—D u a s mãos, dois dia bem 
bunito, faiz também o tal 
negocio do caco... caco... 

Rosa—Cacóphaton. 
Zéca—Ah ! cacophatão. | 
Rosa—Ih! você e «cabe- Q U E I X A S E 

ça de pau». Pegue este di-l R E C L A M A Ç Õ E S 
nheiro e vá jogar no gallo. | -

Zéca—Como, patroa ? Jo-

D. Quijote Hijo. 

(Extr.) 

gá no galH esta «pellega»? 
Rosa—Já disse que sim. 
Zéca—Ta bão. Daquinadi-

nha eu vô. 

Recebemos a seguint* 
carta : 

Sr Redactor do Re 
publica. 

Cordeaes saudações. 

Vimos trazf| para as 

tem hora detreminada. Ta-j 
bão. Volto já cá. {Falando ceituado jornal u m pro 
consigo). Ella disse: Jogue no 
gallo este dinhêro—jogo n o u 
gallo. Sô bem mandad^ „ 

Rosa—Vá já, senão passa 
da hora. Depois de 2 1/2 
não se pode jogar mais. 

Zéca—Eh! o negocio inté! , 
~, u«,- An>. í i„ *r_ ! coiumnas do vosso con-

(Sae monologando). Isto 
tiçaria, com certeza 

ei-

Joaquim—minha queridi-
nha! 

Rosa—Quinzinho ! Hoje 
estamos riquinhos. Dá cá 
um beijo. (É^éiam-se\ Joguei 
hoje 10$ nl gallo e ga­
nhei. (Chama\para dentro) 
Zéca ! Zéca ! 

Zéca — Pro 
ás orde. 

Rosa—Onde 
talão do bicho. 

Zéca—Talão 
Não sei que coisa é essa 1 
Joaquim- Quando você jo 

to, patroa, 

cê poz o 

bicho? 

uma mão. Estas palavras for- ,gou não lhe deram um papel-

•1 
maram outra—mamãe. zinho? 

testo humanitário contra 
s maus tratos de que, 

em plena rua, são victi-
mas muitos animaes. 

Existem aqui dois ou 
três carroceiros que mal­

tratam os seus animaes 
de uma maneira verda­

deiramente deshumana. 
Os infelizes animaes, 

alem de magros em ex­
tremo, ainda são espan­
cados a carregar pesos 

inteiramente superiores ás 
suas forças. 

Diariamente assí! 

a tristes espetáculos" 
brutaes espancamenl 
nos animaes de carroça 

h 
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N ã o temos aqui, é 
verdade, u m a sociedade 

protectora de animaes, 
mas a prefeitura tem a-
tribuições para intervir 

no caso e deve de facto 
agir de m o d o que não 
se repitam essas scenas 

degradantes'. 
C o m a publcação des­

tas linhas muito grato 

ficará o 
velho leitor e amigo 

j- . 

São e verdade 
O «Estado», em corres­

pondência de Ytú, antes de 
hontem publicada, diz que 
não se installou a 3.a sessão 
d? jury desta comarca, por­
que não temos officiaes de 
stiça. • 
Até ahi é verdade. 
Não é exacto, porem,que 

as nossas auctoridadeí. ju­
diciarias não tenhanr empre­
gado todos os esforços pos­
síveis para repaiar essa 
falta. 

A pedido do meritissimo 
sr. dr. Juiz de Direito, já 
ha dias officiou a nossa di­
gna auctoridade policial ao 
sr. dr. Secretario da Jjstiça 
e 'ia Segurança Publica, so­
licitando permissão para que 
praças do destacamento pu 
dessem funccionar como o 
nciaes de justiça, ad-koc. 

A Secretaria até agora 
nada resolveu a respeito. 

O sr. dr. Juiz de Direito 
officiou por mais de uma 
vez ao Tribunal de Justiça, 
pedindo a sua intervenção 
junto aos poderes compe­
tentes no sentido de ser 
dada uma providencia para 
o caso. 

Alem disso o dr. Juiz de 
Direito expoz pessoalmente 
a dois venerandos ministros 
do Tribunal o que se passa 
no foro de Ytú. 

O qu3 mais poderá exi­
gir de nossas auctoridades 
judiciarias o correspondente 
do «Estado» ? 

Se quer aacusar, revista-
se da independência que lhe 
falta c accuse os que me­
recem, Accuse 03 altos po­
deres do Estado, accuse a 
Câmara Municipal e, se qui-
zer ser justo e criterioso, 
reconheça os esforços em­
pregados pelos funccionarios 
do foro desta comarca para 
servir a justiça. 

COMMENTOS 

Eu lá estive e de lá 
sahi com a firme inten­

ção de passar o 
bisturi e m cada 

.„ u m dos persona-

gens. 

O velho S. Domingos 
arcou domingo ultimo ao 

peso de uma grande assis­
tência^ que foi levar os 

.pplausos á rapazia-
'SaBo Grêmio' Dramático. 

N ã o o faço, entretan­
to, porque, contra os meus 
hábitos, não tive tempo 
para fingir-me de jorrra-
lista esta semana. 

Contento-me com o 
cumprimento de u m sagra­

do dever (chapa n.o 3), 
enviando calorosos ap-
plausos aos moços que 
tomaram parte no espetá­

culo e, para o espetáculo. 
Sim, porque os que 

trabalham e m scena fa­
zem muito, porem, são 
recompensados pelos ap-
plausos que recebem e 
os que se esforçam intra 
bastidores n ã ^ g ^ outro 
prêmio que não seja a 
satisfação de concorrer 
para o successo dos a-
migos. 

A o Grêmio Dramático, 
pois, os meus sinceros 
parabéns. 

O mestre Bonifocio, o 
preclaro pedá^l^D que 

s horas vagas ensaia 
ão espelho os macabros 
tregeitos de u m boneco 
desengonçado, perdeu ou­
tra vez u m a optima oc-
casião de não dizer naoa. 

Disse, no entanto, em 
sua ultima correspondên­
cia do «Estado», mas 
disse asneira. 

Atuchou para a frente 
meia dúzia de petas, al-
ludindo á não installação 
do jury. nesta comarca, 
a 22 do corrente. 

Si mestre Bonifácio 
fosse mais criterioso não 
obrigaria o «Ectado» a 
dizer inverdades. 

E' fácil escrever cor­
respondência, mas é mais 

fácil ainda betar os pés 
pelas mãos. 

E' o que sempre tem 
cido ao dengoso 

7 DE SETEMBRO 
- CONVITE — 
A commissão, abaixo assignada, vem por 

meio deste convidar o povo para tomar par­

te nos festejos civicos que se realizarão no 

dia 7 de Setembro p. futuro, em confmemo-

ração do XCIV anniversario da nossa inde-

penden:ia, e, para dar maior realce a essa 

commemoração, pede aos srs. commerciantes, 

industriaes e ás redacções dos jornaes, dire-

ctores de collegios e emprezas particulares 

que embaideir^m suas casas, afim de que essa 

gloriosa data,^p:entuadamente brasileira, seja 

condigna e patnoticamente festejada. 

Itü, 26 de Agosto de 1916. 

FRANCISCO BRENHA RIBEIRO. 
DR. ERAZ BICUDO D E ALMEIDA. 

RAUL FONS^EA. * 

Marinho ; 
ferros propr 
ção. (Se 
mano co 

meu exj^^lega de rabu-

lice, Sampaio Netto, a 
quem nesse dia foi tam-
be TI conferido o titulo 

de doutor... de borla e 

capello ! 
Pensei que o corres­

pondente do Estado^ e m 
Indaiatuba, tivesse prega­
do u m furo e m nossa im­

prensa. 
Tratei de procurar tal 

correspondente e não irna-

o-inam os senhores a mi-
nha alegria quando des­
cobri que o correspon­
dente é o próprio Sam­
paio Netto. (doutor aliás) 

V o u pois enviar-lhe 
os meus paragens por 

intermédio deOÜfcuita! 

K. LIÍIERIO. 

VALIOSAS PRENDAS 

* 

Li no «Estado» u m 
dia destes que o «In-
daiatubano» íz annos. 

Ora, muito! b e m ! 

Tratei lo/o de tele-
graph ir ao follega dando 

os meus roarabens por 
tão ausppioso aconteci­
mento. 

Entretanto, esqueci-me 
de enviar profalças ao 

Sr. Redactor. 

Tomo a liberdade de 
mandar á vossa aprecia­
da folha esta pequena 
lista de prendas que fo­
ram recebidas pelos srs. 

G o m e s & Valente nos 

últimos dias. 
Peço# encarecidamente 

publical-a, pris sou pri­

m o irmão àm Cora. 

Prendas rSra o leilão 
e m beneficio do Asylo: 

Ofíerecida pelo dr. Arei-
lio : U m a urna contendo os 
restos mortaea de «Jack». 
(Jack teve sorte igual á de 
Trabachini). 

Pelo Lalau: U m a parte 
de Roberto, do Drama Pois 
Sargentos. (A prenda esta­

va toda manchada de velha 
e perdeu 50 0/0 sobre o 
valor). 

Américo Morato : U m a 
peça de riscado próprio pa­
ra Pierrot. (Note-se que não 
é para o espetáculo inaugu­
ral do Parque.) 

A. Bossi: U m tratado em 
Italiano sobre finanças. (Es­
ta prenda deve ser muito 
útil aos rapazes.... solteiros, 
principalmente nas vésperas 
da kermesse.) 
Paulo Galvão: A espada 

com a qual vae se bater 
com o dr. Morato. (0 duel-
lo devia ter se realizado a-
pós a representação do S. 
Germano). 

Tiáta : U m paietot cinzen­
to marca jaqueta. (Note-se 
que não foi herdado de 
ninguém) 

Cicero Eatto : — U m fras­
co de Inbrocation. (Está sen­
do usado para curar paixão 
colhida em Tatuhy e rec<* 
Ihida em Ytú). | 

Humberto Costa: U m ma­
nual de S. Gonsalo, prefacia­
do por S. José. (Esse ma 
nual contem orações de opti-
mos resultados). 

Tarcísio: U m terno de 
brim amarellado que foi 
branco nos tempos que fo­
ram, que não voltam mais. 
(Sem intuito de concorrer á 
Fabrica S. Pedro). 

Sinbosinho: U m par de 
sapatos dó Barão d*0rnày. 
(Não serve para foot-bahy. 

Sylvio Pacheco: U m so­
bretudo russo de... velho, 
próprio para não dançar no 
club, fquando o J. Portella 
for ao bailei _̂  
Lauro Engler: U m a joe-

lheira para ser usada no 
campo do Athletico. (Esta 
prenda è de invenção de 
Edgard Pereira). 

Affonso Borges : U m a 
bengala de carvalho com 
cabeça de chifre de veado. 
(Esta prenda que só pode 
ser usada por quem não é 

manco, foi presente _o João 
Lourcnço). 

Totó Nardy: Um-titulo 
velho de nomeação! para 
substituto em uma Jescoii 
noeturíta. (Esta é a#prenéia 
cie mais valor pary um mu­
seu de raridade^r 

^naleta com 
f para 0] 
em o S. Ger-
3 Dois Sargen­

tos, isto M, 79 vezes, a pren­
da será adquirida pelo pró­
prio offertante.) 

Quincas: Uma aza de 
sufiidaria preparada em câ­
mara frigorífica. (Quem co­
mer tome cuidado, sjKião fi­
ca namorador; a,moléstia c 
contagiosa.) 
Fausto : U m a carteira de 

repórter municipal. (Quem 
adquiril-a pode metter o na­
riz em toda parte.) 

Yoyô: U m a calça ala 
bocea de sino repícandt) 
nupeias. (Figurino ultimo 
modelo Sarapuhy, visto Pa­
ris estar em guerra). 
, Carlito Prado: U m frak 
cor de pinhão. (Esta prenr 
da foi engeitada pelo Fábio 
Amaral, visto temer conse­
qüências funestas. Está vis­
to que se o Fábio o enver-
gasse alguém morreria de 
paixão por elle). 
Nicanor Xavier: U m li­

vro de sua composição : — 
Memórias de uma excursão 
nocturru^a Sorocaba.—(Es­
te livro contem apreciações 
do Gilberto Carneiro^ 

Carlito Leite : A luva qu« 
recebeu na face como de­
safio para duello de morte. 
(Deve ser rematada pelo 
Celso se elle vier á ker-
messej. 
Quim Manuel: Uma re­

moção para Botucatú. (Esta 
prenda causou sérios abor­
recimentos ao Lisboa.] 

.Idelardo de Meilo: U m 
vidro de pastilhas de San-
tonina. (Deve-se tomar nas 
oceasiões de incêndio). 
* Kandolpho Pinto: U m a 
caixinha de « Matricaria ». 
(Note se que não é appli-
cavel somente ás creanças 
na edade da dentição). 
Confiando na reconhe­
cida gentileza do sr. Re­
dactor, espero que será 
publicada esta inoffensiva 
brincadeira. Olhe que 
interessa a muita gente! 

JUCÁ TIGRE. 

fiotieiario 
íris Rink _ftfl 

Òs habituas d^^ris não 
pJVfcifERPa noite assistindo 
hontem, «AUniãe Sagrada» 
e «Cisterna da Morte». 

Hoje serão projectados 
os films «Beijo de Mãe», 
em 5 partes, da nova fa­
brica Ausonia e «Uma Pa­
gina de Gloria», em 8 jjar-
tes, primorosa edição da 
casa Gaumont. 
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Amanhã em sessões cor­
ridas, át 19 e ás 21 horas, 
devem slr exhibidas as fi-
tas«tO ultimo disfarce», dra­
m a €e awnturas policiaes, 
em 5 partm. da casa ita­
liana Milanflkilm, e outras 
fitas naturaes^L cômicas. 
. Hoje e a m a n m todos ao 
Iris-Rink. 

Começo de inci 
N a dependência da ̂ stu-

fa da fabrica S. Pedro nou-
ye antes de hontem u m 
eço de incêndio, devido 

elevação da temperatura cau­
sada pela compressão do al­
godão ali depositado. 

A gerencia da fabrica to­
mou logo promptas e acer­
tadas providencias no senti­
do de evitar que o incêndio 
tomasse maiores proporções. 

O fogo foi dominado com 
presteza, apezar de não ha­
ver água no reservatório 
daquelle importante estabe­
lecimento fabril. 

Valeu a idéia de se lan­
çar mão da água " ali exis­
tente i e m quintas e outras 
vasilhas. 

Os srs. industriaes aqui 
estabelecidos devem com-
prehender o perigo que 
correm as suas proprieda­
des sem que disso se in-
commodem os poderes mu-
nicipaes, 

Água não ha e o^lerança 
de haj^l-a também não se 
ode. ter, porque ninguém 

com isso se incommoda. 
A Câmara, na hora do 

perigo, fará como tem feito, 
mandando que « salve-se 
quem puder !» 

TELEGRAMMA 

CONVITE 
Fasquale Martini e família, convidam 

ás pessoas de sua amizade, para assis­
tir a missa de sétimo dia, que mandam 
rezar, terça-feira, 29 do corrente, ás sete 
horas e u m quarto, na egreja do B o m 
Jesus, pelo descanço eterno do seu amigo 

JOSÉ' PRANDIj^f 
fallecido na capital. 
fk)r este acto de religião e caridade 

agradecem penhorados aos que compa­
recerem. 
Y T U ' 26-^8—1916/ 

51 

54)-
5S> 
56)-
57> 

Alves, 1 toalha de linho 
bordada cada um.— Thomaz 
d'Onofrio, 2 bules de gra-
nito, 2 assucareiros.—Bar-
rego Galvãp e Cia., S. Pau­
lo, 4 filtros.—L. Grumbach. 
I par de vasos.—Caetano 
Monnosi, 1 chapeo de ho­
mem. =José Ramos da Cos 
ta, 2 palmas de flores arti-
ficiaes. 

7{etraio 

Na vitrina da loja Flor 
de Maio acha-se exposto 
u m optimo retrato do sau­
doso clinico ytuano, dr. 

Contracto^ •Casamento 

0 nosso distincto a-
migo, sr. prdWfcHilari; 
no Vieira teve a gen­
tileza de participar-nos 
que contractou o seu 
casamento com a intel-
ligente professora, se-
nhoritã Alexandrina 
Barcellos, residente 
em Patrocínio de Sa-
pucahy. 

Parabéns e votos de 
muitas felicidades. 

ENFERMO 

MATUTANDO 
3.o torneio eus S O O jtoíttos 

Charadas novíssimas 
O juiz disse que a bebida custou 8 dinheiro?, á 
mulher de Mahomet.—2-1-I. 

52)—A embarcação do Lobato é em fôrma de instru-
^nento.—2-1. 

53)—Que delicia tem, minha senhora, o %:omtemplar a 
lua?!—1-2. 
O 4 é u m numero de grande uso.—1/3—2/3 1. 
O pássaro da bíblia pertencia ao magistrado.—2-1. 
N o Rio e na Bahia encontra-se dessa arvore.—3-1. 
O filho de Abia encontrou em Roma, uma engra­
çada planta.-—2-1. 

58)—A resina é com este instrumento que se extrahe 
da arvore.—2-1. 

59)—No engenho do Tavares, encontrei o insecto.—2-1. 
60)—Provei a planta minha senhora e fiquei em comple­

to mutismo.—2-2. 
61)—A tartagura matou a vespa que comia o frueto.—3-2. 
62)—Vegetal, vegetal, vegetal.—3-2. 
Mephistophelicas 
63)—Qual brinquedo! Vieram, na verdade, varias embar-

cações cheias de comilões.—4. 
6 4 ; — A f f l ^ c o marisco, ganhei-as por astucia.—3. 
65)—A água deste rio, saiba siô animal, é u m verdade! 

ro purgante.—3. 

m Augmentativas 0 
66)—vi u m quarto forrado de cipó.—3. 
67)—Lei dada pelo rei visigodo.—2. 
6%)—Esta moeda antigamente valia 24$ooo.~2. 

Electricas 
69)-P2uer peixe minha senhora?—3. 
70)—Esta mulher é uma verdadeira deusa. — 3. 
71)—J^^oruja cahiu na armadilha.—2. 
7 2 ) — I ^ B W ^ o banco para fazer u m brinde.—2. 
73)—E's tão importuno que até causas enfado.—2. 

^ T u n 

S. PAULO. 26.—Sabe-se afui 
que o sr. Umberto Bardini tem 
recebido telogTammas de Porto-
Feliz, Salto, Cabreuva, Indaia-
tuba, S. Roque e outras locali-fl 
dades, felicitanrlo-o pela excel-
lencia da fabricação da cerveja 
"Paulista", que é do interior a 
de melhor paladar, bem filtrada 
e de gosto agradável. 
Consta nesta praça que nm 

deposito de cerveja da Capital 
vae pedir que se suspenda re­
messa para ahi porque não pode 
de facto concorrer com a "Pau­
lista", de Bardini. 

Rua do Commercio 171. 
Telephone 74. Eeneficio do Asylo 

A commissão encarregada 
de promover os festejos em 
beneficio do Asylo, resolveu 
expor as prendas recebidas 

salão onde antigamente 
lecionava a Casa Dudu, 

situada ̂ fS*pj^£apadre Mi-

Foram recebidas mais as 
seguintes prendas : 

Alfredo Rossi, Ytú, 2 
plumas brancas.—D. Olym-
pia Mesquita, 1 copo de 
fantasia, 1 toalha de cro-

Luizde Freitas, trabalho | Acha-se ligeiramen­
te enfermo, o nosso 
distincto companheiro 
de redacção, sr. Ma* 
rinho Jujrior. 

do joven artista, sr. Pe 
ry Guarany Blackmanni 

cta£.—^ a s a Josephina e 
CeT Joaquim V. de Toledo, 
1 lindo par de vazos cada 
um.—José M. Alves e Lauro 

ida soGíal 
EM VIAGEM 

T e m estado nesta 
cidade o nosso distin­
cto amigo, sr. Fran­
cisco de Paula Leite, 
conhecido capitalista. 

7 de Sffembro 
Constituída pelos srs. 

Francisco Brenha Ribeiro, 
dr. Braz Bicudo1 e Raul 
Fonseca, foi organisada 
nesta cidade uma commis-
são para commemorar 
condignamente a data de 
7 de Setembro. 

m IA 

ifl Bolívar de Castro 

Cas 
74)—Esta ?ve tem um inchaço na pelle.—2. 
75)—Imprudente, não pises na cobra!—2. 
76} —Ornato de linguagem.—2. 
jy)—Mulher-peixe.—2. 
78)—A veste do rei de Thebas era feita de lã.—2. 

Bifrontes 

79)—Todo o homem está em risco de emittir um juizo 
falso.—2. 

80)—Pequeno ataque oceasionado pelo cheiro da planta. -2 
81)—-Fixa bem; a moeda valia 15 soldos.—2. 

Anagrammas 
82)—Quem crê em feitiçaria, é um animal.—5. 
83)—Animal de sella.—5. 

84)— Telegramma 
Toma medida; olha que esse ani- | 2, 5, 4. 
mal come qualquer herva, qual- | 3, 6, 5. 
quer planta. j I, 4, 2. 

CORRESPONDÊNCIA I 
Peço aos srs. decifradores, a fineza de enviarem, até 

quinta-feira próxima, as soluções dos problemas do n.o 
25 ao n.o 50. 

_f Violeta. 

*** Leite 
Kna do Commercio9V77 

COMPRA TODA E QUALQUER QUAN 
TIDADE DE CAFÉ BENEFICIADO. 
PAGAMENTO A VISTA DO CO­
NHECIMENTO. ENTREGA 
IMMEDIATA DA SACCARIA 
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r fool ba 

Esta designado o dia 
10 de Setembro próximo 
para realiz 
de um «m 
fio entre 
Germania,» 
e o Club 
tuano. 

O tearn 

se ijestacida-
ch» -de desa-
Sport Club 
e Piracicaba 
hletico Y-

Athletico 
está assim organisado: 

Sanches 
J. Leite—Galvão 

Segamarki-Rocha-Brenha 
Ávila—Randolpho---Tista 

[Ratto—Alfredo 
Reservas—Nazareth— 

Maurino—Antonino. 

HOJE NO ÍRIS 

BEIJO DE 

em 5 partes 

4 



REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUÍZ" 

Praça Padre l\/liguglt 2~Ytú 

• 

Nestas officioãs recentemente^ montadas com materiaes \e ^machi-

nismos novos, executâm-se com perfeição je brevidade, todos e -quaes* 

buer serviços gr-aphicos. Especialidade em trabalhos comrn^ciaes, 

taes como; Talões, Facturas, Papel para cartas, Euveloppes, Contas-

rtssignadas; Notas d* consignaço, Duplicatas para ^carbono, Formulas 

para requerimentos na Collectoria Federal, C&rtOes, MemoranJuneJ 

otulob, £tc, etc, ^ 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPKSSSÂÍTEM CORES 

% m 
Humberto Costa 

Jncumbe~se de dar 
licçoes de vio/iqo 
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Preços módicos 
Tratará m a cia Palma, 45 <ã ' 
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#/. jQrcihoBoPget-

AffonscrBorge^ 
ADVOGADOS 

Fraga ladre liguei, 10 

YTÜ 

LEOBALDO FONSECA — l.o Tabellião 

RUA DIREITA, 22=ITU 
C^ &<m:<ê®m 

i In 
Vendas vantajosas 
Vendem se 2 casas na villa 
Padre Bentf^ uma rja rua 
do CommerciOj q*$J 3 na 

rua da ÇandelaricS^> os tjs. 
S, 8, e O e uma nc^tua de 
Santa 1{iia n. 2 bem como 2 
l^iosl^esj serjdo um na rua 

Direita e outro na rua do Com 
njercto, benj como 30 àlqimires 
de terras e mattas qo legar 
denominado Fundão, §io 
bairro do jípotribú 

informações no cscrwtorio 
#io sr. dr. Arcilio B f rges 

e Affonso Bois ^^W®*?^ 

N£STA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAIVAS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA^ 

VEIS E CONVENIENTES. 

NuSsO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS3 SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

$0 vendemos a vare/o 

• 
i ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTCW " 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp{ 
RUA DO COMMERCIO 

KSQUINA DA RUA QUITANDA 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


